
da n(!ïrou iftSladores
Os moradores da periferia do

Ciep Nelson Mandela, em Cam-
po Grande, hcaram decepciona-
dos com a visita do lídef negro
sul africano à escola. As ceica
de duas mil pessoas esperaram
por mais de quatro horas, mas
mal conseguiram ver o casal
Nelson e Winnie Mandela. Os
dois chegaram ao Ciep de heÌi-
cóptero às l6h1b, ao lado do Go-
vernador LeoneÌ Brizola, dos Go-
vernadores Alceu Collares, do
Rio Grande do Sul, e Joaquim
Francisco, de Pernambuco. ô ou.

tras autoridadese, mas lá perma.
neceram apenas por meia-hora.

O palco montado não foi usado
pelas autoridades. Não houve
discursos, apenas um breve ace-
no aos manifestantes que cerca-
vqJn o Ciep, rápidos apertos de
maos e a execução do hino na-
cional. Mandela, cercado por se-
guranças e uma multidão de
convidados do Governo estadual,
hasteou a bandeira brasiìeira, ó
segulu praticamente empurrado
de volta ao helicóptero pãra dei-
xar o local. Xa rápidã visita.
Mandela e a mulhèr, Winnie.

remauguraram simbolicamente
o Ciep e receberam de presente
flores e uma fita de vÍdèo sobre
a escola e ouviram Ìrma apresen-
tação do Coral da Comluib e da
Banda Civil da Cidade do Rio de
Janeiro.

Tudo isso früstou os populares
que desde cedo foram ao Ciep
ver Mandeia e Brizola. Muito's
não sabiam direito quem era o
homem homenageadõ que tinha
dado nome à esõoÌa qu-e ja fun-
ciona há três anos, com AgO atu-
nos do C.A à B" série.


